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Sob  pressão, 
deputados 
dizem  'não' 
à  PEC  37 

Voz  das  ruas.  Num  esforço  para  conter  a  onda  de  insatisfação 
popular,  parlamentares  derrubaram  ontem  à  noite  a  proposta 
de  emenda  constitucional  que  limitava  os  poderes  de  investigação 
do  Ministério  Público  e  de  outros  órgãos  de  controle  pág.oz 


Após  críticas, 
presidente 
desiste  de 
constituinte 

Planalto  vai  trabalhar  pela 
viabilização  de  um  plebiscito  no 
qual  a  população  responda  sobre 
temas  da  reforma  política,  como 
financiamento  de  campanha  e 
fidelidade  partidária  pág.o3 


Moscou  se  recusa  a 
entregar  americano 
que  denunciou  a  CIA 

Governo  russo  admite  que 
Snowden  está  na  área  de  trânsito 
do  aeroporto  do  país  pág.o7 

Empresários  negam 
acusação  do  GDF 
sobre  quebra-quebra 

Secretaria  de  Segurança  Pública 
investiga  origem  da  mobilização  que 
parou  a  rodoviária  na  segunda  pág.os 
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Em  resposta  às 
ruas,  Câmara 

derruba  PEC  37 

Para  o  arquivo.  Proposta  que  limitava  a  atuação  do  Ministério 
Público  nas  investigações  criminais  foi  rejeitada,  após  pressão  popular 


Pressionado  pelas  manifes- 
tações populares,  a  Câma- 
ra decidiu  ontem  arquivar 
a  PEC  (Proposta  de  Emenda 
à  Constituição)  37,  que  res- 
tringiria às  polícias  o  poder 
de  conduzir  investigações 
criminais,  enfraquecendo  a 
atuação  do  Ministério  Públi- 
co. A  proposta  teve  430  vo- 
tos a  favor  da  rejeição,  9  con- 
tra e  2  abstenções. 

Por  dois  meses,  um  gru- 
po de  trabalho  formado  por 
representantes  de  policiais, 
procuradores  e  do  gover- 
no tentaram  encontrar  um 
consenso,  mas  a  divergên- 
cia continuou.  Os  delegados 
aceitaram  compartilhar  a 
apuração  de  crimes,  mas  de 
forma  restrita  pelo  Ministé- 
rio Público,  apenas  em  ca- 
sos excepcionais.  "Não  po- 
deríamos deixar  a  proposta 
pairando  permanentemen- 
te", afirmou  o  presidente  da 
Câmara,  deputado  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN), 
que  acertou  a  votação  mes- 
mo sem  acordo. 

O  Ministério  Público  ale- 


"0  povo  fez  o  funeral 
da  PEC  37  e,  agora, 
a  Câmara  emitiu  o 
atestado  de  óbito" 

ALEXANDRE  CAM  AN  HO,  PRES.  DA  ASS0C. 
DOS  PROCURADORES  DA  REPÚBLICA 

gava  ainda  que,  caso  a  PEC 
37  fosse  aprovada,  12.548  in- 
vestigações em  curso  pode- 
riam ser  paralisadas.  A  pro- 
posta apresentada  em  2011, 
contudo,  impediria  a  apu- 
ração criminal  também  de 
Receita  Federal,  Banco  Cen- 
tral, Tribunais  de  Contas  da 
União  e  dos  Estados  e  Con- 
troladoria-Geral  da  União. 

A  polícia  afirma  que  a 
proposta  fixava  o  papel  do 
MP  de  exercer  o  controle  ex- 
terno da  atividade  policial. 
"O  MP  não  pode  denunciar 
e  apurar  ao  mesmo  tempo 
porque  é  parte  do  proces- 
so", afirmou  ontem  o  de- 
putado Lourival  Mendes  (PT- 
doB-MA),  autor  da  proposta 
apresentada  em  2011. 


Foi  uma  das  raras  mani- 
festações favoráveis  à  PEC. 
Durante  a  sessão,  os  deputa- 
dos se  revezaram  no  micro- 
fone e,  de  forma  unânime, 
rejeitaram  a  proposta.  Nas 
galerias  e  no  plenário,  mani- 
festantes levantaram  carta- 
zes com  os  dizeres:  "Eu  sou 
contra  a  PEC  37.  Porque  não 
devo  e  não  tenho  medo  da 
investigação.  A  quem  inte- 
ressa calar  o  MP?". 

Nova  proposta 

Ainda  ontem,  após  o  arqui- 
vamento da  PEC,  o  líder  do 
PSDB  na  Câmara,  deputado 
Carlos  Sampaio  (SP)  apresen- 
tou uma  nova  proposta  para 
criar  regras  para  investiga- 
ção criminal.  O  projeto  pre- 
vê a  atuação  conjunta  de  MP 
e  das  polícias. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  a  destinação  de  100% 
dos  royalties  do  petróleo  pa- 
ra a  educação,  outro  projeto 
que  atende  às  causas  dos  ma- 
nifestantes, estava  previsto 
para  votação  na  Câmara  Fe- 
deral. ©  METRO  BRASÍLIA 


Redução  depende  da  aprovação  de  projeto  no  Congresso  i  renato  araújo/abr 


Transportes.  Tarifas 
devem  cair  até  R$  0,15 
com  menos  impostos 


As  tarifas  de  ônibus,  me- 
tros e  trens  urbanos  deve- 
rão ficar  entre  R$  0,10  e 
R$  0,15  mais  baratas  com 
a  criação  do  Retup  (Re- 
gime Especial  de  Incen- 
tivos para  o  Transporte 
Coletivo,  Urbano  e  Metro- 
politano de  Passageiros), 
segundo  cálculos  da  Fren- 
te Nacional  de  Prefeitos.  O 
projeto  de  lei  prevendo  a 
redução  de  impostos  para 
diminuir  a  carga  tributá- 
ria sobre  o  setor  foi  apro- 
vado ontem,  em  primeiro 
turno,  pela  Comissão  de 
Assuntos  Económicos  do 
Senado.  Um  nova  votação 
está  marcada  para  a  pró- 
xima terça-feira.  Depois,  a 
proposta  segue  para  uma 
Comissão  Especial  da  Câ- 
mara. Se  for  novamente 
aprovada,  o  projeto  segue 
para  sanção  presidencial. 

Pelo  projeto,  a  cobran- 
ça de  PIS/Cofins  seria  ze- 
rada  para  energia  elétrica 
e  compra  de  equipamen- 
tos. A  Cide,  imposto  co- 
brado sobre  o  combustí- 
vel, também  seria  extinta 
para  o  óleo  diesel.  Os  Esta- 
dos deverão  abrir  mão  de 
ISS  e  ICMS. 

Transparência 

A  adesão  ao  programa  é 
facultativa.  Para  receber  o 
benefício,  as  empresas  de 
transportes  públicos  deve- 
rão assumir  o  compromis 


R$  4,7 

bilhões  é  o  custo  estimado  com 
a  redução  de  impostos  federais 
e  estaduais  para  incentivar 
o  setor  de  transportes. 


so  de  divulgar  as  panilhas 
de  custos  e  os  contratos, 
além  de  autorizar  uma  au- 
ditoria, caso  opere  em  ci- 
dades com  mais  de  500 
mil  habitantes.  "Não  bas- 
ta desonerar,  pois  no  país 
existe  uma  máfia  do  trans- 
porte coletivo.  É  preciso 
abrir  essa  caixa  preta  das 
empresas  de  ônibus  em  to- 
do o  país",  defendeu  o  se- 
nador Randolfe  Rodrigues 
(Psol-AP),  autor  da  suges- 
tão de  mudança. 

O  projeto  está  em  tra- 
mitação há  10  anos  e  pas- 
sou a  ter  prioridade  após 
a  onda  de  protestos  que 
teve  como  foco  a  redução 
no  preço  das  passagens.  "É 
inegável  que  o  clima  cria- 
do com  as  manifestações 
nas  ruas  permitiu  que  a 
proposta  avançasse",  de- 
clarou o  relator  da  propos- 
ta, senador  Lindbergh  Fa- 
rias (PT-RJ). 

Os  incentivos  devem  ser 
garantidos  também  para 
inclusão  de  barcas,  veículos 
leves  sobre  trilhos  e  mono- 

trílhOS.  ©  METRO  BRASÍLIA 
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Nova 
condenação 

O  deputado  João 
Paulo  Cunha  (PT-SP) 
foi  condenado  ontem 
pela  Justiça  Federal  do 
DF  por  improbidade 
administrativa.  O 
julgamento  é  um 
desdobramento  do 
processo  do  mensalão. 
O  petista  é  acusado 
de  receber  R$  50 
mil  ilegalmente  do 
empresário  Marcos 
Valério.  João  Paulo  terá 
que  devolver  o  valor 
recebido  e  ficará  10 
anos  com  os  direitos 
políticos  cassados  e  sem 
autorização  para  assinar 
contratos  públicos.  No 
STF,  ele  foi  condenado  a  9 
anos  e  4  meses  de  prisão. 


A  partir  desta  semana, 
a  coluna  do  professor 
Marcos  Silvestre  passa  a  ser 
publicada  às  quintas-feiras 
na  seção  Variedades. 
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HMH  risco,  um 
perigo  para  as  nossas 
instituições  se  uma 
Constituinte  for 
convocada" 

MARCUS  COELHO,  PRESIDENTE  DA  OAB 


"Essa 

resposta  não 
é  suficiente. 
H^^H  Isso  é  rolar 
o  problema  Plebiscito 
para  quê?  0  povo  já  disse 
o  que  quer.  Quer  uma 
reforma  política." 

ELIANA  CALMON,  MINISTRA  DO  STJ 


"Essa  Casa 
recusa  a 
ideia  de 
Constituinte 
exclusiva  sobre  reforma 
política.  Retardaria  uma 
reforma  que  temos  o 
dever  de  fazer." 

HENRIQUE  ALVES,  PRESIDENTE  DA  CÂMARA 


Presidente  desiste 
de  'miniconstituinte' 

Pactos.  A  proposta  de  uma  Constituinte  específica  para  agilizar  a  reforma  política  apresentada 
na  segunda-feira  foi  rechaçada  por  políticos  e  juristas.  Planalto  buscará  outro  caminho 


Pouco  mais  de  24  horas  de- 
pois de  a  presidente  Dilma 
Rousseff  sugerir  um  plebis- 
cito para  a  convocação  de 
uma  constituinte  exclusiva 
para  discutir  a  reforma  po- 
lítica, a  ideia  foi  descartada. 

A  rejeição  à  proposta 
ameaçou  a  presidente  du- 
rante todo  o  dia  de  ontem. 
E,  por  volta  das  2 Oh,  coube 
ao  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  anun- 
ciar que  o  Planalto  havia 
recuado. 

Segundo  ele,  a  decisão 
veio  depois  de  conversas 
com  os  presidentes  do  STF, 
Joaquim  Barbosa;  da  Câma- 
ra, Henrique  Alves;  do  Sena- 
do, Renan  Calheiros;  e  com 
o  vice-presidente  Michel  Te- 
mer. "A  convergência  possí- 
vel é  o  plebiscito",  afirmou 
Mercadante. 

Durante  as  reuniões  de 
ontem  com  políticos  e  ju- 
ristas,   Dilma   ouviu  que 


Dilma  ouviu  críticas  durante  todo  o  dia  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 

uma  "constituinte  específi- 
ca" poderia  ser  considerada 
inconstitucional. 

Neste  contexto,  ganhou 
força  a  proposta  apresen- 
tada pela  OAB.  A  ideia  da 
entidade  é  fazer  consultas 
populares  sobre  pontos  es- 
pecíficos do  sistema  eleito- 
ral. Os  eleitores  iriam  às  ur- 
nas dizer  'sim'  ou  'não'  à 


temas  como  financiamento 
público  de  campanha,  vota- 
ção por  meio  de  listas  parti- 
dárias ou  permissão  de  doa- 
ções de  empresas.  "A  ideia  é 
consultar  o  povo,  não  é  exa- 
tamente  uma  Constituinte", 
afirmou  o  vice-presidente 
da  República,  Michel  Temer, 
um  dos  que  defendeu  a  pro- 
posta da  OAB. 


Mercadante  afirmou  que 
um  dos  motivos  que  pro- 
vocaram a  desistência  foi  a 
pressa.  A  'miniconstituinte' 
atrasaria  o  processo  de  alte- 
ração das  regras  caso  tivesse 
sua  legitimidade  debatida. 

O  Executivo  deve  em 
contato  com  a  presidente 
do  TSE  (Tribunal  Superior 
Eleitoral),  ministra  Cármen 
Lúcia,  para  discutir  a  manei- 
ra de  fazer  o  plebiscito. 

Movimentos  sociais 

A  decisão  de  convocar  uma 
consulta  popular  é  exclusi- 
va do  Congresso.  Mas  tan- 
to o  presdiente  da  Câma- 
ra, Henrique  Eduardo  Alves, 
quanto  o  do  Senado,  Renan 
Calheiros,  garantiram  apoio 
para  agilizar  os  trâmites  ne- 
cessários ao  plebiscito. 


"0  que 
mostra, 
na  verdade, 
ao  final, 
um  governo  nas  cordas, 
que  não  sabe  mais  o  que 
fazer.  É  lamentável  para 
o  Brasil." 

AÉCIO  NEVES,  PRESIDENTE  DO  PSDB 
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"Eu  diria 
que  o  país 
precisa  com 
urgência, 
desesperadamente,  de 
uma  reforma  política. 
Sou  a  favor  de  uma 
Constituinte  específica." 

LUIS  ROBERTO  BARROSO,  MINISTRO  DO  STF 


Ç^l  residenta 
^JBv  não 

^■t  m  fechou  as 
portas  para  nenhuma 
das  teses  que  podem 
permear  esse  processo 
constituinte  específico." 

JOSÉ  EDUARDO  CARDOZO,  MIN.  DA  JUSTIÇA 


De  carona  no  'passe  livre',  Renan  promete  destravar  a  pauta 


Calheiros  propôs  medidas  para  responder  a  protestos  i  fabio  rodrigues  pozzebom/abr 


O  presidente  do  Senado,  Re- 
nan Calheiros  (PMDB-AL),  co- 
meçou ontem  uma  movi- 
mentação para  responder  aos 
cinco  pactos  propostos  pe- 
la presidente  Dilma  Rousseff. 
Pelo  menos  20  projetos  de  lei 
foram  colocados  na  pauta  que 
deve  ser  cumprida  até  16  de 
julho,  caso  contrário  o  reces- 
so da  Casa  será  cancelado. 

Entre  os  temas  estão  o  pro- 
jeto  que  torna  a  corrupção 


crime  hediondo,  o  que  per- 
mite que  juízes  corruptos  se- 
jam demitidos  (hoje  eles  se 
aposentam  com  salário  inte- 
gral) e  o  que  exige  ficha  lim- 
pa para  servidores  públicos 
comissionados. 

O  Plano  Nacional  de  Edu- 
cação, que  obriga  que  10% 
do  PIB  (Produto  Interno  Bru- 
to) seja  investido  no  ensino,  é 
outro  dos  temas  prioritários. 
Calheiros  também  apresen- 


tou um  projeto  de  lei  que  es- 
tabelece o  passe  livre  para  es- 
tudantes. A  conta  seria  paga 
com  parte  dos  10%  adicionais 
encaminhados  à  área. 

"Na  saúde,  vamos  apre- 
ciar o  projeto  de  lei  que  des- 
tina 10%  da  receita  líquida 
da  União  para  saúde  públi- 
ca", disse.  Quanto  à  propos- 
ta de  plebiscito,  Calheiros  é 
favorável.  "É  natural  e  de- 
mocrático ouvir  a  opinião 


da  sociedade  diretamente 
sobre  o  seu  destino." 

Aos  cinco  pactos  propostos 
por  Dilma,  Calheiros  acres- 
centou mais  dois:  o  Pacto  Fe- 
derativo e  o  da  Segurança  Pú- 
blica. O  primeiro  cria  uma 
regra  para  recalcular  as  dívi- 
das dos  Estados  com  a  União, 
o  segundo,  obrigaria  o  gover- 
no a  vincular  parte  do  orça- 
mento para  a  segurança  por 
cinco  anos.  ®  metro  brasília 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


JOAQUIM  PEDE  'CANDIDATURA 
AVULSA'  E  VIRA  OPÇÃO 

O  presidente  do  Supremo  Tribunal  Federal,  Joaquim 
Barbosa,  continua  jurando  que  "jamais  passou  pela  ca- 
beça" disputar  a  Presidência  da  República,  mas  defen- 
de, na  reforma  politica,  a  "candidatura  avulsa",  sem 
necessidade  de  filiação  ao  que  chama  de  "partidos  de 
mentirinha".  Com  isso,  garantiu  espaço  entre  os  pré- 
-candidatos,  até  porque  afaga-lhe  o  ego  a  inclusão  do 
seu  nome  em  pesquisas  de  intenção  de  voto. 

CANDIDATÍSSIMO 


Joaquim  Barbosa  ivaltercampanato/abr 


Como  qualquer  politico  esperto,  o  presidente  do  STF 
nega  que  é  candidato,  mas  continua,  meticulosamente, 
comportando-se  como  tal. 

ELE  GOSTA  DO  TEMA 

Joaquim  chefia  o  Poder  Judiciário,  mas  deu  mais  ideias 
para  a  reforma  política  do  que  qualquer  político,  do 
voto  distrital  a  recall  de  eleitos. 

0  ESTADO  SOU  EU 

Joaquim  prega  "democracia  direta",  diminuindo  o  "pe- 
so dos  partidos",  mas  não  fala  em  reduzir  o  poder  im- 
perial do  presidente  da  República. 

COERÊNCIA 

O  vice  Michel  Temer  não  esquece  o  que  escreveu:  em 
2007,  ele  era  contra  a  "constituinte  exclusiva"  para  re- 
forma política.  Continua  contra. 

DILMA  SE  IRRITA  COM  DESAFIO 
PARA  REDUZIR  MINISTÉRIOS 

Ao  listar  os  projetos  que  pretende  pôr  em  votação, 
após  conversar  com  líderes  de  bancada  e  de  oposição, 
o  presidente  do  Senado,  Renan  Calheiros  (PMDB),  exor- 
tou a  presidenta  Dilma  a  reduzir  o  número  de  ministé- 
rios, transferindo  os  respectivos  recursos  para  saúde, 
educação,  transporte  e  segurança.  Madame,  que  sinto- 
nizava a  TV  Senado,  ficou  possessa.  Sobrou  para  os  tím- 
panos de  quem  estava  por  perto. 

SEM  RETORNO 

No  Planalto,  todos  acham  que  Dilma  se  precipitou, 
propondo  plebiscito  e  "constituinte  exclusiva",  mas  até 
o  início  da  noite  ninguém  acreditava  que  ela  recuaria. 

ATÉ  FIM  DO  ANO 

Dilma  planeja  ligar  as  turbinas  e  aprovar  a  reforma  po- 
lítica até  o  fim  deste  ano,  e  usá-la  como  bandeira  na 
disputa  pela  reeleição  em  2014. 


COMPLEXADOS 

Traficantes  cariocas  aderiram  aos  protestos.  Por  hora 
"pacíficos"  nas  UPPs,  mas  o  Movimento  Pó  Livre  desan- 
dou no  Complexo  do  Alemão. 

PR0JET0FAST-F00D 

Durante  reunião  ontem  com  a  OAB,  o  vice  Michel  Te- 
mer defendeu  que  o  Congresso  aprove  o  quanto  antes 
o  projeto  de  lei  determinando  as  perguntas  e  a  realiza- 
ção do  plebiscito,  como  período  do  mandato,  voto  obri- 
gatório, coincidência  de  eleições,  financiamento  de 
campanha. 

OLHO  GORDO 

Percebendo  que  sonho  presidencial  de  Aécio  Neves 
(PSDB-MG)  continua  patinando,  sem  sair  do  lugar,  o  ve- 
lho José  Serra  começa  a  botar  as  mangas  de  fora  para 
retomar  sua  própria  pré-candidatura. 

CONTRA  MARÉ 

Apesar  do  pedido  de  manifestantes,  o  líder  do  PT,  Jo- 
sé Guimarães  (CE),  foi  contrário  ontem,  durante  a  re- 
união de  líderes,  à  votação  da  PEC  37,  que  deixa  claro 
que  investigar  é  papel  da  polícia. 

TELHADO  DE  VIDRO 

Com  medo  de  novas  manifestações  hoje  em  Brasília,  os 
bueiros  no  entorno  do  Congresso  levaram  solda  para 
não  virar  arma  de  vândalos.  No  protesto  anterior,  peda- 
ços de  ferro  foram  atirados  nos  policiais. 

POEIRA  BAIXAR 

Com  manifestações  acontecendo  em  série  no  país,  a 
cúpula  do  PMDB  adiou  para  a  próxima  terça-feira  (2)  a 
reunião  da  Executiva  Nacional  que  tratará  das  eleições 
para  2014  e  da  liberação  de  emendas. 

DEIXA  C0N0SC0 


Henrique  Fontana  i  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


Relator  do  projeto  de  Reforma  Política,  Henrique  Fon- 
tana (PT-RS)  defende  que  o  plebiscito  seja  feito  apenas 
se  o  Congresso  se  negar  novamente  a  votar  proposta. 
Ele  coleta  assinaturas  para  pedir  urgência 

OS  DIREITOS  DOS  HUMANOS 

Os  deputados  falastrões  dos  Direitos  Humanos  não  de- 
ram um  pio  no  escândalo  do  líder  do  "acampamento" 
que,  ameaçado  até  de  morte,  saiu  das  imediações  do 
prédio  do  governador  Sérgio  Cabral  (PMDB). 

OLHO  NO  POSTO 

Desgastado  com  a  pressão  pela  "constituinte",  o  presi- 
dente do  PT,  Rui  Falcão,  se  recolheu,  mas  tem  nos  cal- 
canhares o  deputado  Paulo  Teixeira  (PT-SP),  em  campa- 
nha pelo  imposto  das  grandes  fortunas. 

PERGUNTA  NA  BILHETERIA 

Dilma  vai  ao  Maracanã,  domingo  (30),  se  o  Brasil  for  à 
final  da  Copa  das  Confederações? 


"Há  insatisfação  generalizada 
em  relação  aos  serviços  públicos" 

DEPUTADO  HENRIQUE  ALVES  (PMDB-RN), 
PRESIDENTE  DA  CÂMARA,  SOBRE  AS  MANIFESTAÇÕES 


PODER  SEM  PUDOR 


PRESENTE  DEVOLVIDO 


ACM  sempre  jogou  pesado. 
Em  1992,  governador,  ele 
mandou  o  seu  líder  na  As- 
sembléia  Legislativa  da  Ba- 
hia ridicularizar  o  ex-aliado 
Sérgio  Carneiro,  que  ousa- 
ra romper  com  ele.  O  tal 
líder  era  Eujácio  Simões, 
nomeado  para  o  Dnit  (ex- 
-DNER),  flagrado  visitando 
sites  pomos  num  computa- 


dor da  Câmara.  Eujácio  se 
prestou  a  subir  à  tribuna  e 
atacar: 

-  Vim  devolver  o  presen- 
te de  V.Exa.  ao  governador, 
no  seu  aniversário. 
Ante  o  plenário  perplexo, 
retirou  de  uma  sacola  uma 
cueca  samba-canção  de  se- 
da, enorme,  cor  cinza,  exi- 
bindo-a  para  os  fotógrafos. 
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Empresários  rebatem 
acusações  do  governo 

Transporte.  Donos  de  empresas  que  deixarão  o  sistema  negam  tentativa  de  tumultuar  a 
transição,  enquanto  GDF  garante  que  vai  intermediar  recolocação  de  15  mil  rodoviários 


O  setor  de  transportes  en- 
frentará dias  "tensos"  até  a 
próxima  sexta-feira,  quan- 
do os  primeiros  ônibus  de 
empresas  vencedoras  da  li- 
citação para  a  troca  da  fro- 
ta entrarão  em  circulação  na 
Estrutural.  O  diagnóstico  é 
do  vice-governador  do  DF,  Ta- 
deu Filippelli. 

Em  entrevista  à  rádio 
BandNews  FM,  Filippelli  dis- 
se que  a  Secretaria  de  Segu- 
rança Pública  investiga  a  par- 
ticipação dos  empresários 
que  vão  perder  as  concessões 
em  atos  que  resultaram  no 
quebra-quebra  de  segunda- 
-feira  na  rodoviária.  "Esta  é 
a  última  chance  deles  de  ten- 
tar chantagear  o  governo  na 
busca  de  qualquer  benesse", 
afirmou  o  vice-governador. 

Presidente  do  sindicato 
patronal  e  dono  da  Viplan,  o 
empresário  Wagner  Canhe- 
do  Filho  rechaçou  as  acusa- 
ções. "Nenhum  empresário 
jamais  faria  isso,  eu  garan- 
to". Para  Canhedo,  o  que  mo- 
tivou o  protesto  que  termi- 
nou com  ônibus  quebrados 
e  manifestantes  e  policiais 
feridos  foi  a  insegurança  dos 


rodoviários.  "O  GDF  quer  fa- 
zer essa  transição  sem  diálo- 
go com  a  categoria  deles  ou 
mesmo  conosco  sobre  o  que 
vai  acontecer  na  questão  tra- 
balhista e  das  indenizações 
às  quais  as  empresas  têm  di- 
reito", opinou. 

Promessa  de  empregos 

Para  acalmar  os  rodoviá- 
rios, que  interditaram  a 
Rodoviária  do  Plano  Pilo- 
to sem  o  apoio  do  sindica- 
to da  categoria,  o  GDF  apre- 
sentou uma  carta  na  qual 
firma  o  compromisso  de 
intermediar  a  contratação 
dos  cerca  de  15  mil  profis- 
sionais que  perderão  seus 
empregos  pelas  empresas 
que  assumirão  o  sistema. 

O  governo  informou 
que  criará  um  banco  de  da- 
dos com  informações  dos 
trabalhadores  para  repas- 
sar aos  vencedores  da  li- 
citação. A  transição  traba- 
lhista será  acompanhada 
por  uma  comissão. 


RAPHAEL 
VELEDA 
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Protesto  na  segunda  terminou  em  quebra-quebra  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Coletivo  se  encarrega  de 
limpar  sujeira  pós-protesto 


Os  protestos  em  Brasília 
contam  um  grupo  especial 
de  voluntários.  Sob  o  lema 
"A  rua  é  a  casa  do  povo", 
eles  ajudam  a  limpar  um 
pouco  da  sujeira  gerada  nos 
manifestos. 

Desde  o  início  da  onda 
de  protestos,  o  Coletivo  da 
Rua  acompanhar  as  mani- 
festações com  sacolas  de  li- 
xo. Na  quinta,  na  2a  Marcha 
do  Vinagre,  que  reuniu  60 
mil  pessoas  na  Esplanada, 
foram  recolhidos  cerca  de 
40  mil  litros  de  lixo.  Nem 
tudo,  porém,  eram  cartazes 
e  tubos  de  tinta.  "Recolhe- 
mos muitas  garrafas  de  be- 
bida, aproximadamente  200 
só  de  vodca",  afirma  Julian- 
na  Motter,  21,  uma  das  cria- 
doras do  projeto. 

O  Coletivo  da  Rua  foi 
pensado  há  um  ano,  mas  só 
conseguiu  adesão  com  o  au- 


"Vejo  muitos  cartazes 
pedindo  educação  e 
respeito,  mas  na  hora  de 
mostrá-los  os  próprios 
manifestantes  falham.11 

JULIANNA  MOTTER,  ESTUDANTE 

mento  do  número  de  protes- 
tos na  cidade.  Para  Julianna, 
a  presença  deles  gerá  uma 
conscientização  da  socieda- 
de sobre  a  importância  des- 
se serviço.  "Quando  as  pes- 
soas nos  veem  transitando 
com  as  camisetas  do  projeto 
e  as  sacolas  de  lixo  elas  mes- 
mas catam  o  que  está  ao  re- 
dor e  nos  entregam",  conta. 

Como  o  número  de  ma- 
nifestações crecendo  no  DF, 
outras  pessoas  têm  manifes- 
tado interesse  em  participar 
do  Coletivo. 


i  m 


Grupo  atuou  também  na  Marcha  das  Vadias  i  divulgação/coletivo  da  rua 


Julianna  acredita  que  nes-  pessoas  não  devem  ter  ver- 
ta semana  serão  20  partici-  gonha  de  catar  o  lixo  que 
pantes  reunidos  amanhã  na  elas  mesmas  geraram",  con- 
3a  Marcha  do  Vinagre.  "As  clui.  ®  metro  brasília 


—  - 


Manifestante  pressiona  parlamentares  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Copa.  Celina  Leão  propõe 
CPI  para  investigar  gastos 


Integrante  da  diminuta 
bancada  de  oposição  ao 
GDF  na  Câmara  Legislati- 
va, a  deputada  distrital  Ce- 
lina Leão  (PSD)  propôs  on- 
tem a  criação  de  uma  CPI 
(Comissão  Parlamentar 
de  Inquérito)  para  investi- 
gar os  gastos  públicos  em 
torno  da  Copa  do  Mundo 
de  2014.  "Temos  um  está- 
dio que  custou  muito  mais 
do  que  o  previsto,  ingres- 
sos doados  a  autoridades, 
obras  que  não  andaram.  É 
preciso  investigar",  defen- 
deu ela. 

Para  que  a  CPI  possa  ser 
instaurada,  são  necessárias 
as  assinaturas  de  pelo  me- 
nos oito  dos  24  parlamen- 
tares da  Casa.  Até  agora, 
porém,  Celina  só  conse- 
guiu o  apoio  de  duas  co- 


"A  minha  única  esperança 
para  conseguir  as 
assinaturas  é  a  pressão 
do  povo  que  está  nas 
ruas;  que  vai  cobrar  caro 
dos  parlamentares  que 
se  omitirem" 

CELINA  LEÃO,  DEPUTADA  DISTRITAL  (PSD) 

legas  de  partido,  Eliana 
Pedrosa  e  Liliane  Roriz. 
Durante  a  sessão  de  on- 
tem, deputados  governis- 
tas  como  Arlete  Sampaio 
(PT)  defenderam  que  ór- 
gãos de  controle  como  o 
Ministério  Público  devem 
ser  os  responsáveis  por  es- 
se tipo  de  investigação. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Protestos.  Esplanada  dos 
Ministérios  terá  esquema 
de  segurança  para  marcha 


A  Polícia  Militar  anunciou 
um  plano  para  reforçar  a  se- 
gurança da  Esplanada  dos 
Ministérios  durante  as  mani- 
festações previstas  para  ho- 
je. Ao  todo  serão  quatro  mil 
policiais  fazendo  as  barreiras 
e  vistorias.  Os  participantes 
das  marchas  terão  os  perten- 
ces revistados  pelas  forças  de 
segurança  ainda  na  concen- 
tração dos  protestos,  no  Mu- 
seu da  República. 

Entre  as  ações  previstas 
no  plano  está  a  extensão  do 
cordão  de  isolamento  da  PM 
do  Congresso  Nacional  para 
os  palácios  da  Justiça  e  do  Ita- 
maraty,  que  foi  depredado  no 
protesto  da  última  quinta.  A 
corporação  afirmou  que  não 
irá  utilizar,  em  um  primeiro 
momento,  balas  de  borracha 
para  conter  os  protestos. 

Além  disso,  o  esquema 
de  segurança  previu  o  fecha- 
mento do  Eixo  Monumental, 


nos  dois  sentidos,  a  partir  das 
12h  e  também  das  vias  N2  e 
S2,  que  passam  atrás  dos 
ministérios. 

A  polícia  está  se  preparan- 
do para  a  presença  de  cerca 
de  100  mil  pessoas  na  Espla- 
nada hoje.  ©  METRO  BRASÍLIA 


Agenda 


Veja  o  número  de  confirma- 
ções on-line  para  os  protes- 
tos, até  a  noite  de  ontem: 

•  Ocupa  Brasília.  54  mil 

confirmados. 

•  Movimento  contra  a  PEC 

37.  6  mil  confirmados. 

•  Marcha  do  Vinagre. 

3  mil  confirmados. 

•  #ForaFeliciano. 

3  mil  confirmados. 


metn 


06  ECONOMIA 


BRASÍLIA,  QUARTA-FEIRA,  26  DE  JUNHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Brasileiros  desconhecem  juro 

Crédito.  Pesquisa  mostra  que  72%  não  sabem  quanto  pagam  peio  uso  do  rotativo.  Parcelamento  de  compras  cresce  entre  consumidores 


Sete  em  cada  dez  dos  consu- 
midores não  sabem  quanto 
pagam  pelos  juros  quando 
deixam  de  pagar  o  valor  in- 
tegral da  f atura  do  cartão. 
Segundo  pesquisa  do  SPC 
Brasil  (Serviço  de  Proteção 
ao  Crédito)  com  604  pes- 
soas de  todas  as  capitais  do 
país,  77%  dos  entrevistados 
têm  pelo  menos  um  cartão 
de  crédito  (incluindo  banco 
e  de  lojas). 

Embora  a  maioria  saiba 
o  quanto  paga  pela  anuida- 
de do  cartão  (79%),  72%  não 
têm  conhecimento  do  valor 
do  juro  cobrado  pelo  uso  do 
crédito  rotativo.  "O  brasi- 
leiro demonstra  interesse 
em  saber  o  quanto  que  vai 
desembolsar  para  adquirir 
o  cartão,  mas  ignora  o  valor 
de  custos  secundários  co- 
mo a  multa  paga  por  atra- 
sar o  pagamento  da  fatura 
ou  o  juro  cobrado  pelo  uso 
do  crédito  rotativo",  anali- 
sa a  economista  do  SPC  Bra- 
sil Ana  Paula  Bastos. 


O  que  levou  ao  SPC 


31% 

DESEMPREGO 


41% 

DESCONTROLE 
FINANCEIRO 


17% 

EMPRÉSTIMOS 
ATERCEIR0S 


11% 

OUTROS 


O  estudo  aponta  para 
um  aumento  do  número 
de  pessoas  que  dividem  os 
gastos  em  parcelas  maio- 
res. Em  2012  o  percentual 
da  população  que  parcela- 
va as  compras  de  móveis 
em  mais  de  dez  vezes  era 
de  10%,  enquanto  este  ano 
passou  para  15%.  Já  o  per- 
centual de  quem  dividia 


77%  têm,  pelo  menos,  um  cartão  de  crédito  i  marcelo  justo/folhapress 


gastos  com  eletrodomésti- 
cos  e  eletrônicos  em  2012 
era  de  11%  e  10%,  respec- 
tivamente. Este  ano,  sal- 
tou para  50%  e  47%  em  ca- 
da caso. 

Custo  de  200%  ao  ano 

Quem  deixa  de  pagar  a  fa- 
tura integral  pode  arcar 
com  uma  taxa  média  de  ju- 


ros de  200%  ao  ano,  aler- 
ta Ana  Paula.  Para  a  eco- 
nomista, os  resultados 
mostram  que  os  consumi- 
dores sabem  a  importância 
de  fazer  um  planejamento 
orçamentário  e  de  utilizar 
o  crédito  de  maneira  cons- 
ciente. "O  que  falta  é  um 
conhecimento  técnico  de 
como  realizar  esse  planeja- 


mento", afirma. 

Em  41%  dos  casos,  o  des- 
controle financeiro  é  o 
principal  motivo  para  a  in- 
clusão de  dívidas  em  atra- 
so nos  serviços  de  proteção 
ao  crédito.  O  estudo  indica 
que  64%  da  população  bra- 
sileira já  esteve  ou  está  com 
o  nome  incluído  nesses  ca- 
dastros ©  METRO 


CONFIRA 

Taxa  de  juros  ao  ano 


ABRIL 


MAIO 


> 


CHEQUE  ESPECIAL 

136,8% 

136,3% 

CRÉDITO  PESSOAL 

67,8% 

68,1% 

CREDITO  PARA  AQUISIÇÃO 
DE  VEÍCULOS 


24,3% 
1 24,2% 


CREDITO  CONSIGNADO 


19,5% 
1 19,7% 


CARTÃO  DE  CRÉDITO  ROTATIVO* 


192,94% 
1192,94% 


FONTE:  BANCO  CENTRAL  E  *ANEFAC 


^  COPfl  DAS  CONFEDERAÇÕES  Dfl  FIFA  BRASIL  2013 

■?  ....  ÉNABAND. 

?  SEMIFINAL 

BRASIL  X  URUGUAI 

HOJE,  15H,  HO  VIVO. 
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Cresce  pressão  para  Rússia 
entregar  Edward  Snowden 

Vazamentos.  EUA  exigem  expiusão  do  delator,  mas  russos  negam  poder  fazê-lo  devido  ao  fato  de  ele  estar  em  trânsito  no  aeroporto  de  Moscou 


A  Casa  Branca  pediu  para 
que  a  Rússia  expulse  "sem 
demora"  o  ex-consultor  da 
CIA  Edward  Snowden,  ale- 
gando que  Moscou  tem  "ba- 
se legal  clara"  para  tal:  o  sta- 
tus de  seus  documentos  de 
viagem  e  as  acusações  de  es- 
pionagem que  recaem  so- 
bre ele,  responsável  por 
revelar  o  esquema  de  moni- 
toramento  do  governo  ame- 
ricano de  dados  de  usuários 
de  telefone  e  internet. 

O  presidente  da  Rússia, 
Vladimir  Putin,  confirmou 
ontem  que  o  Snowden  está 
na  área  de  trânsito  do  aero- 
porto de  Moscou.  No  entan- 
to, as  autoridades  do  país 
descartam  entregá-lo.  Se- 
gundo Putin,  ele  é  livre  pa- 
ra deixar  o  país  a  qualquer 
momento,  já  que  não  che- 
gou a  passar  pelo  controle 
de  imigração. 

"Quanto  antes  ele  esco- 
lher seu  destino  final,  me- 
lhor para  nós  e  para  ele", 
disse  Putin  em  um  even- 
to na  Finlândia.  "Qualquer 
acusação  sobre  a  Rússia  [tê- 
-lo  ajudado]  é  fruto  de  delí- 
rios e  bobagens",  concluiu 
ele,  que  sugeriu  ainda  que 
o  ex-consultor  apenas  seria 
expulso  caso  tivesse  cometi- 


do um  crime  no  país,  dado 
que  a  Rússia  não  tem  acor- 
do de  extradição  com  os 
EUA.  O  presidente  disse  ain- 
da esperar  que  o  episódio 
não  afete  as  relações  com  o 
governo  americano. 

Com  isso,  aumentam  os 
riscos  de  que  haja  rixa  do 
país  com  os  EUA,  em  um 
processo  semelhante  ao  que 
aconteceu  com  a  China,  que 
hospedou  Snowden  do  dia 
em  que  os  casos  de  espio- 
nagem foram  revelados  até 
o  último  domingo,  quando 
ele  aterrissou  em  Moscou.  A 
tensão  gerada  pelo  episódio 
preocupa  porque  ameaça 
relações  internacionais  que 
podem  ser  essenciais  para 
resolver  conflitos  globais, 
como  a  guerra  na  Síria. 

No  momento,  Snowden 
aguarda  resposta  sobre  o 
pedido  de  asilo  político  fei- 
to ao  Equador,  que  já  abri- 
ga outro  dissidente  da  luta 
pela  liberdade  de  expres- 
são. Há  mais  de  um  ano,  o 
criador  do  WikiLeaks,  Ju- 
lian  Assange,  está  na  em- 
baixada do  país  em  Lon- 
dres para  escapar  de  uma 
extradição  para  a  Suécia, 
onde  é  acusado  de  abuso 

SeXUal.   ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Análise 


TVs  em  loja  da  Rússia  exibem  reportagens  sobre  Edward  Snowden  itatyanamakeyeva/reuters 


O  que  importa 
para  o  Equador 


Há  tensão  no  Equador  so- 
bre a  chegada  de  Edward 
Snowden.  Especialistas 
concordam  que  a  deci- 
são deve  ser  analisada  cui- 
dadosamente para  evitar 
problemas  com  os  EUA. 
Há  ainda  Julian  Assange 
na  Inglaterra,  um  tapa  na 
cara  dos  seus  aliados  ame- 
ricanos na  Europa. 

A  verdade  é  que  os 
equatorianos  não  sabiam 
sobre  Assange  e  Snowden 
até  o  governo  os  tornar  fi- 
guras públicas.  Parece  que 
as  portas  se  abriram  sem 
ninguém  nos  perguntar  se 
essa  seria  uma  boa  ideia. 

O  Equador  deve  se 
preocupar  com  suas  pró- 
prias questões  em  vez  de 
se  envolver  com  algo  que 
não  pertence  a  sua  políti- 
ca tradicional  de  paz. 


CHRISTIAN  LLERENA 

Editor-chefe  do 
Metro  Equador 


Afeganistão.  Ataque  põe 
dúvida  sobre  intenção  do 
Talibã  de  negociar  a  paz 


O  Talibã  assumiu  a  autoria 
de  um  ataque  realizado  na 
madrugada  de  ontem  próxi- 
mo ao  palácio  presidencial 
do  Afeganistão  e  da  sede  da 
CIA  em  Cabul. 

A  ação  põe  em  xeque  as 
tentativas  de  acabar  com  a 
guerra  aventadas  pelo  pró- 
prio grupo  na  semana  pas- 
sada, quando  se  dispôs  a  se 
reunir  com  os  Estados  Uni- 
dos e  o  presidente  do  Afe- 
ganistão, Hamid  Karzai,  pa- 
ra discutir  propostas  de  paz. 

Dois  guardas  afegãos 
e  cinco  terroristas  foram 
mortos  no  episódio.  Um  ofi- 
cial assegurou  que  o  presi- 
dente está  a  salvo  apesar  do 
ataque  ter  quase  atingido 
sua  própria  casa. 

Na  semana  passada,  Kar- 
zai rejeitou  os  termos  de  ne- 
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Fumaça  resultante  do  ato  de 

ontem  |  MOHAMMAD  ismail/reuters 


gociação  de  paz  propostos 
pelo  Talibã  e  afirmou  que  só 
voltaria  a  tratar  do  assunto 
com  o  grupo  se  as  conversas 
fossem  lideradas  pelo  Afe- 
ganistão. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Povo  sul-africano  faz  vigília  por  Mandela 

Florence  Nyadzani,  58,  puxa  canções  e  votos  de  melhoras  na  aglomeração  reunida  na  porta  do  hospital 
em  que  está  internado  Nelson  Mandela,  94,  em  Pretória.  0  estado  de  saúde  do  ex-presidente  sul- 
africano,  que  tem  infecção  pulmonar,  permanecia  critico  até  o  fechamento  desta  edição.  Ainda  ontem 
parentes  se  reuniram  em  Qunu,  cidade  onde  o  líder  antiapartheid  cresceu  1  chip  somodevilla/getty  images 


França 


Torre  Eiffel  fecha 
por  causa  de  greve 

Um  dos  principais  pon- 
tos turísticos  de  Paris  fi- 
cou fechado  ontem  devido 
a  uma  greve  de  seus  300 
funcionários.  O  episódio 
ocorre  em  plena  alta  tem- 
porada, quando  o  monu- 
mento tem  25  mil  visitas 
diárias.  ®  metro 


Obama  lança  novo 
plano  ambiental 

O  presidente  americano 
disse,  ontem,  que  vai  li- 
mitar a  emissão  de  carbo- 
no das  usinas  de  energia 
dos  Estados  Unidos.  E  sina- 
lizou que  pode  bloquear 
o  projeto  de  um  oleoduto 
do  Canadá  caso  ele  impul- 
sione as  emissões  de  gases 
de  efeito  estufa.  ®  metro 


EDUCAÇÃO 

A  FAVOR 


"Trabalhar  em  grupo  é 
sempre  uma  construção 
de  ideias  e  o  resultado 
disso  é  positivo." 

YASMIN  SALOMÃO  MAGYAR, 
21  ANOS,  ALUNA  DE  RELAÇÕES 
PÚBLICAS 

"Sei  que  qualquer 
lugar  que  eu  for,  não 
trabalharei  sozinha.  É 
preciso  ser  paciente  e 
compreensivo." 

ISABELLA  MIE  MURATA 
SASSAMOTO,  17  ANOS,  CURSA 
0  35  ANO  DO  ENSINO  MÉDIO 

"Acho  interessante 
discutir  vários  tipos 
de  opiniões  entre  as 
pessoas.  Temos  de 
respeitar  mais  isso." 

BRUNA  PORSEBON,  14  ANOS, 
ESTUDANTE  DO 9o  ÂNODO 
ENSINO  FUNDAMENTAL 


I 


CONTRA 

"Não  gosto  e  acho 
que  ninguém  ainda 
ensinou  qual  é  o 
melhor  jeito  de 
trabalhar  em  grupo." 

ALEXANDRE  FERREIRA  BATALHA, 
21  ANOS,  ALUNO  DE  FÍSICA 

"Por  muitas  vezes,  os 
membros  do  grupo 
não  trabalham  direito 
e  não  cooperam  com 
ideias  nem  horário  ou 
força  de  vontade." 

AMANDA  DE  MELO  SILVA,  19 
ANOS,  CURSA  DESIGN  DE  GAMES 


"Há  conflitos  porque 
falta  compromisso  por 
parte  dos  integrantes. 
Não  acho  bom." 

JULIANA  DE  ARAUJO  RIELLO 
LOPES,  17  ANOS,  CURSA  O  3? 
ANO  DO  ENSINO  MÉDIO 
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Trabalho  em  grupo: 
dilema  ou  aprendizado? 


FOTOS:  ANDRE  PORTO/METRO 


Interação  na  escola.  Ferramenta  pedagógica 


gera  discussão  entre  aiunos  dos  ensinos  fundamentai 
ao  superior;  educadores  defendem  e  apontam  os 
vários  benefícios  da  atividade  realizada  em  conjunto 


Assim  que  o  professor  anun- 
cia que  a  tarefa  será  feita  em 
grupo,  a  reclamação  coleti- 
va  se  inicia:  "Não  dá  para  fa- 
zer sozinho?",  questionam 
os  alunos.  Sem  paciência  pa- 
ra lidar  com  as  diferenças  e 
as  opiniões  do  outro,  grande 
parte  dos  estudantes  tenta 
fugir  do  desafio  de  trabalhar 
com  colegas,  o  que  coloca 
em  risco  o  cultivo  de  habili- 
dades que  serão  importantes 
no  futuro,  como  o  respeito 
ao  próximo,  a  responsabili- 
dade e  a  troca  de  ideias. 

"Tão  importante  quan- 
to aprender  com  as  aulas  é 
descobrir  como  se  relacio- 
nar em  grupo",  diz  Silvia  M. 
Gasparian  Colello,  educado- 
ra e  professora  de  psicolo- 
gia da  educação  da  Faculdade 
de  Educação  da  USP.  "Quan- 
do você  junta  crianças  ou  jo- 
vens, dá  vazão  para  uma  no- 
va via  de  aprendizagem;  eles 
são  convidados  a  dividir  o  co- 
nhecimento e  a  colocar  em 
prática  a  autonomia." 

Segundo  ela,  a  vida  es- 
colar não  pode  ser  solitária 
e  isso  em  qualquer  fase  de 
ensino,  do  fundamental  ao 
superior.  "O  outro  é  sem- 
pre um  espelho  e  te  ensina 


como  pensar  de  forma  di- 
ferente." Para  a  especialis- 
ta, o  professor  tem  um  pa- 
pel crucial  nesse  processo. 
"Ele  deve  mediar  os  traba- 
lhos feitos  em  grupo,  saber 
dividir  bem  as  funções  de 
cada  um  e  fomentar  a  dis- 
cussão. Não  basta  só  passar 
a  tarefa  e  ficar  sentando 
corrigindo  provas.  Se  ele 
conhece  sua  turma,  vai  sa- 
ber como  agrupá-la  melhor 
e  fazê-la  ganhar  com  isso." 


Muito  além  do  método 

Uma  instituição  de  ensi- 
no que  adota  o  sistema  dos 
trabalhos  em  conjunto  é  o 
Colégio  Albert  Sabin,  em 
Osasco,  Região  Metropo- 
litana de  São  Paulo.  "Nós 
pensamos  o  espaço  da  es- 
cola como  uma  espécie  de 
treinamento  para  a  vida  em 
sociedade,  por  isso  valori- 
zamos essa  ferramenta  pe- 
dagógica", conta  Laércio  da 
Costa  Carrer,  coordenador 


do  ensino  fundamental  II. 

Para  ele,  atuar  em  gru- 
po tira  o  aluno  do  conforto. 
"Cabe  ao  professor  tentar 
evitar  as  panelinhas,  inter- 
vindo sempre  que  necessá- 
rio e,  principalmente,  não 
deixar  que  os  alunos  disper- 
sem, percam  o  foco." 

A  falta  de  organização  é 
uma  das  reclamações  da  alu- 
na Giovanna  Mazzuli  Marce- 
lino, que  tem  14  anos,  cur- 
sa o  Io  ano  do  ensino  médio 


no  Albert  Sabin  e  não  apro- 
va tarefas  com  os  colegas. 
"Sempre  tem  alguém  da  tur- 
ma que  não  se  empenha, 
não  respeita  horário.  Prefi- 
ro fazer  sozinha."  No  entan- 
to, Yasmin  Caibo  de  Medei- 
ros, também  de  14  anos  e 
estudante  do  9o  ano  do  ensi- 
no fundamental,  acha  mui- 
to válido  fazer  as  tarefas  em 
conjunto.  "É  uma  oportuni- 
dade para  aprender  com  as 
contribuições  dos  outros  e, 
se  você  divide  corretamen- 
te,  ninguém  fica  sobrecarre- 
gado", diz. 

Planejar  e  partilhar 

"Saber  trabalhar  em  equipe 
é  uma  exigência  da  maior 
parte  das  profissões",  lem- 
bra o  consultor  educacio- 
nal e  doutor  em  linguagem 
e  educação  pela  USP,  José 
Luís  Landeira.  "Acredito  que 
o  professor  pode  encontrar 
inspiração  nisso  para  cons- 
truir diferentes  estruturas 
de  trabalho  em  grupo  den- 
tro do  âmbito  escolar." 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


Completo  e  otuolizodo  estruturo  universitário 


*  Administração 

*  Ârquítetura  e  Urbanismo 

*  Biomediona 

*  Ciência  do  Computação 
»  Ciências  Biológicas 

[Mtmtiúfurú  &  Bacharelado] 

*  Ciências  Conta  beis 

*  Direito 


Process 
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SolOtíVO  2<»S6M€STR€ 
INSCRIÇÕ€S  HS€RTflS 


campus  Bfínsinn 


CURSOS  SUP€RIOft€S  TRADICIONAIS 


EduCaÇão  FÍSfCã  (lkc*iáúrura:  &  Grorjuocão  Plena) 

Enfermagem 

Engenharia: 

Farmácia 

Fisioterapia 

Jornalismo 

Letras  (Lkeneiataro  em  P&riugu&i  e  Pftrhiguès/tnglès] 
Matemática  jUcencwiura} 


■  Nutrição 

■  Odontologia 

*  Pedagogia 
É  Psicologia 

A  Secretariado  Executivo  Bi  língua 

■  Serviço  Social 

*  Sistemas  de  Informação 


CURSOS  SUP€fllOR€S  D€  M€NOfi  DURAÇÃO 

Análise  e  Desenvolvimento       *  Gestão  da  Tecnologia  da  Informação     *  Radiologia 

de  Sistemas  •  Gestão  de  Recursos  Humanos  É  Redes  de  Computadores 

Design  Gráfico  •  Gestão  de  Segurança  Privada 


pó**       Cursos  com  conceitos  positivos  no  €NfiD€-M€C 
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CULTURA 


EDER  CHI0DETT0/F0LHAPRESS 


Aula  do  mestre 


Arte.  Ariano  Suassuna  ministra  palestra 
sobre  cultura,  mercado  e  identidade 
e  ganha  mostras  em  sua  homenagem 


Um  dos  maiores  guardiães 
da  cultura  popular  brasilei- 
ra, Ariano  Suassuna  parti- 
lha os  conhecimentos  adqui- 
ridos em  quase  70  anos  de 
missionário  das  artes.  O  es- 
critor apresenta  uma  aula-es- 
petáculo  gratuita  amanhã,  às 
2 Oh,  no  Teatro  Nacional. 

Ele  promete  discorrer  so- 
bre mercado  e  identidade 
cultural,  com  um  discurso 
avesso  à  globalização  e  que 
defende  a  arte  como  missão 
e  não  como  carreira.  A  pales- 
tra, porém,  é  apenas  o  abre- 
-las de  uma  mostra  sobre  a 
trajetória  de  Ariano,  que  co- 
meça no  Distrito  Federal  e  se- 
gue para  o  resto  do  Brasil. 

Um  ciclo  de  cinema  e 
uma  exposição  fotográfica 
também  compõem  a  home- 
nagem patrocinada  pela  Cai- 
xa, que  se  estende  até  10  de 
julho.  O  ciclo  de  filmes  re- 
lembrará alguns  de  seus  me- 
lhores trabalhos  como  dra- 
maturgo, com  exibição  de  "O 
Auto  da  Compadecida",  "Pe- 
dra do  Reino",  "Mulher  Vesti- 
da de  Sol",  entre  outros. 

Na  fotografia,  Alexandre 


Nóbrega  revela  37  momen- 
tos de  intimidade  do  poeta, 
que  foram  possibilitados  pe- 
la amizade  entre  os  dois. 

Quem  é  Suassuna 

Académico,  dramaturgo, 
poeta,  escritor  e  militante  da 
cultura  popular,  Ariano  Suas- 
suna é  um  dos  ícones  vivos 
da  cultura  brasileira.  Suas  pe- 
ças são  marcadas  pela  pre- 
sença de  aspectos  popula- 
res e  pelo  bom  humor.  Hoje, 
ele  ocupa  a  cadeira  de  núme- 
ro 32  da  Academia  Brasilei- 
ra de  Letras.  Outra  marca  de 
sua  trajetória  é  o  Movimento 
Armoriai,  que  investigou  e 
compilou  formas  de  expres- 
são populares  tradicionais. 

®  METRO  BRASÍLIA 

Aula:  hoje,  às  20h,  no  Teatro 
Nacional.  Grátis  (entrada  por 
ordem  de  chegada).  Exposição: 
de  2g  a  10  de  julho,  das  10  às 
22h.  No  Foyer  da  Sala  Villa- 
Lobos.  Grátis.  Ciclo  de  filmes:  29 
e  30  de  junho  e  6  e  7  de  julho. 
Na  Caixa  Cultural  (SBS).  Grátis. 
Informações:  www.caixa.gov. 
br/caixacultural. 


DIVULGAÇÃO 


"Eis  a  força  da 
tradição  verdadeira, 
aquela  na  qual  não 
nos  limitamos  a 
cultuar  as  cinzas 
dos  antepassados', 
mas  tentamos,  sim, 
'levar  adiante  a 
chama  imortal  que 
os  animava"'. 


I  0  escritor  e  dramaturgo  Ariano  Suassuna  acena  para  um  amigo  que  | 
passa  na  rua,  da  janela  de  sua  casa  na  cidade  de  Recife,  Pernambuco. 


Cinema 


Grátis 


DIVULGAÇÃO 


MARCELO 
CAMELO 


Cantor  celebra  áibuns  soio  e  faixas  do 
Los  Hermanos  ao  vivo  em  que  interpreta 
canções  no  formato  banquinho  e  violão 


Aos  35,  Marcelo  Camelo  en- 
cara a  tarefa  de  apresentar  re- 
conhecidas canções  acompa- 
nhado apenas  do  violão  em 
seus  dois  novos  trabalhos:  o 
CD  "Ao  Vivo  no  Theatro  São 
Pedro"  e  o  DVD  "Mormaço". 
Ele  falou  ao  Metro  sobre  a 
dificuldade  de  subir  ao  palco 
sem  banda  de  apoio. 

Como  foi  interpretar  sozi- 
nho músicas  conhecidas? 

Eu  nunca  as  tinha  apresenta- 
do assim  e,  ao  mesmo  tem- 
po, era  assim  que  eu  as  tinha 
comigo.  Essas  são  as  versões 
com  as  quais  eu  tenho  mais 
costume.  O  maior  trabalho 
foi  o  de  estar  à  vontade  para 
fazer  isso  em  público. 

Como  foi  fazer  inflexões  di- 
ferentes para  as  músicas  ao 
longo  do  mesmo  álbum? 


CD  "AO  VIVO  NO 
THEATRO SÃO 
PEDRO" -R$25 
DVD  "MORMAÇO"  - 
R$26,30 
JVIARCELO  CAMELO 
UNIVERSAL 


Com  menos  elementos  pa- 
ra criar,  você  precisa  dobrar 
mais  o  mesmo  elemento  em 
várias  possibilidades.  Depois 
do  primeiro  show,  percebi 
que  precisaria  aprender  a  res- 
pirar fundo  e  criar  uma  con- 
centração de  solista. 

O  documentário  "Dama  da 
Noite11  [incluído  no  DVD] 
mostra  momentos  íntimos, 
como  imagens  da  sua  mu- 
lher, Mallu  Magalhães.  Qual 
a  fronteira  entre  vida  priva- 
da e  produção  artística? 
Minha  arte  vem  dos  meus 
sentidos  e  estes  estão  ligados 


ao  que  está  em  volta.  Para 
mim  aí  não  há  duas  esferas. 
Mas  a  criação  e  a  vida  que 
eu  vivo  fazem  parte  da  mes- 
ma coisa. 

Só  com  o  violão,  suas  le- 
tras se  mostram  mais  claras. 
Destacaria  outros  músicos 
que  fazem  isso  na  MPB? 

Talvez  o  formato  do  disco  tra- 
ga uma  clareza  maior  para  a 
composição,  por  revelar  essa 
relação  entre  a  palavra,  har- 
monia e  melodia.  Gosto  de- 
mais das  letras  do  [cantor] 
Wado.  Me  identifico  com  o 
método  dele,  com  as  letras  e 
toda  a  ideia  por  trás  da  obra. 
Também  o  Rodrigo  [Amaran- 
te, do  Los  Hermanos],  meu  ir- 
mão, que  vai  lançar  um  disco 
agora.  A  Mallu  tem  uma  vita- 
lidade, um  inconsciente  po- 
deroso. ©  METRO  RIO 


Encerradas  as 
incriçõesparao 
Festival  de  Brasília 


O  prazo  para  inscrições 
no  46°  Festival  de  Brasília 
do  Cinema  Brasileiro  se 
encerriu  ontem.  O  mais 
antigo  festival  brasileiro 
exclusivamente  dedicado 
ao  cinema  nacional  dis- 
tribuirá os  prémios  mais 
valiosos  do  país  em  2013: 
um  total  de  R$  700  mil. 

®  METRO 


Música 


Candango 
Cantador  recebe 
inscrições 

O  Festival  de  Música  Can- 
dango Cantador  recebe, 
até  13  de  julho,  inscrições 
de  artistas  do  DF  de  qual- 
quer género  e  estilo  musi- 
cal. O  objetivo  do  evento  é 
revelar  talentos  locais  pa- 
ra todo  o  Brasil.  As  inscri- 
ções podem  ser  feitas  pelo 
site  www.candangocanta 
dor.com.br.  ®  metro 


CCBB  oferece 
palestra  sobre 
Abraham  Palatnik 

Para  aqueles  que  se  en- 
cantaram com  as  obras 
de  Abraham  Palatinik 
expostas  no  CCBB  (Cen- 
tro Cultural  Banco  do 
Brasil),  há  uma  oportu- 
nidade para  entender  a 
produção  do  artista.  Pie- 
ter  Tjabbes,  historiador 
de  arte,  e  Felipe  Scovi- 
no, professor  da  Escola 
de  Belas  Artes  da  UFRJ, 
curadores  da  exposição, 
fazem  uma  palestra  so- 
bre a  trajetória  artísti- 
ca de  Palatnik  e  a  sua 
relação  com  a  produ- 
ção internacional  de  ar- 
te cinética.  O  encontro 
acontece  hoje,  às  2 Oh, 
no  CCBB.  Grátis.  ®  metro 


Byebye, 
FHC 

O  ex-presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  deixou 
ontem  a  presidência  da 
Fundação  Osesp,  que 
supervisiona  a  gestão 
da  Orquestra  Sinfónica 

do  Estado  de  São 
Paulo.  Assume  o  cargo 
Fábio  Colletti  Barbosa, 
presidente  do  grupo  de 
mídia  Abril  S.A. 


I 


Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 


Decreto  do  Rei  n- 1 : 


Faz  de  toda  casa 
um  estádio  lotado. 


Fraldas  Descartáveis 
Pampers  Premium  Care 

bíperpacatão 
Grátis  1  pacote  das  Toa  lhas 
U  m  e  d  BcLd  as  Pampe  rs 
Sensitiva  -c/  56  unids- 


90 

caún 


0800  724  2822 

www.gr  u  poca  rref ou  r,  co  m .  br 
Todos  os  dias,  das  9h  às  21  h  . 
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Conheça 
a  rede 
antissocial 


Check-out.  Aplicativo  indica  lugares  a 
serem  evitados  para  não  encontrar  amigos 


Em  uma  época  em  que  a 
palavra  chave  é  conectivi- 
dade e  que  participar  de 
redes  socais  pode  definir 
o  grau  de  sociabilidade  de 
uma  pessoa,  chega  ao  mer- 
cado um  aplicativo  antisso- 
cial. "Hell  is  other  people" 
(o  inferno  são  os  outros, 
em  inglês)  ajuda  seus  usuá- 
rios evitarem  amigos  na- 
queles dias  em  que  a  socia- 
bilidade não  está  muito  em 
alta. 

O  único  problema  é  que 
o  serviço  só  localiza  quem 
está  conectado  ao  FourS- 
quare,  portanto,  o  usuá- 
rio precisa  torcer  para  que 
seus  conhecidos  indeseja- 
dos usem  esse  aplicativo 
geolocalizador. 

O  programa  checa  e  de- 
limita uma  zona  segura, 
com  um  panorama  com- 


pleto dos  locais  onde  seus 
amigos  fazem  check-in  e, 
que,  portanto,  devem  ser 
evitados. 

Um  mapa  é  gerado  pelo 
aplicativo,  indicando  a  lo- 
calização dos  contatos.  Os 
pontos  laranjas  alertam 
os  lugares  que  podem  ser 
perigosos  por  serem  fre- 
quentados pelos  amigos.  Já 
os  verdes  mostram  as  zo- 
nas de  segurança,  livres  de 
conhecidos. 

Justificativa 

O  criador  do  serviço,  Scott 
Garner,  explica  que  o  apli- 
cativo -  que  ele  chama  de 
"um  experimento  antisso- 
cial em  mídia"  -  é  uma  sá- 
tira à  sociedade  virtual  e 
um  reflexo  de  sua  própria 
dificuldade  em  se  relacio- 
nar socialmente.  ©  metro 
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Cruzadas 


www  cuqurtcl  •COTTi.fcir 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  Dasta  preencher  coro  números  de 
1  d  9  as  tinhas  verticais  e  horòntai*  sem  repeti-tos. 
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Leitor  fala 


Política  e  futebol 

A  onda  de  manifestações  que  tomou 
conta  do  país  nos  leva  a  reflexões,  prin- 
cipalmente, quando  pessoas  públicas 
fazem  comentários  lamentáveis.  Para 
Joseph  Blatter,  presidente  da  Fifa,  o  fu- 
tebol é  mais  importante  do  que  qual- 
quer manifestação  pública.  A  presiden- 
te Dilma  Rousseff  deveria,  no  mínimo, 
exigir  um  pedido  de  desculpas  de  Blat- 
ter ao  povo,  além  de  não  aceitar  que 
ele  opine  sobre  a  política  interna.  A 
Fifa  deveria  se  preocupar  em  dar  uma 
assistência  financeira  à  seleção  do  Taiti, 
que  realmente  merece  apoio.  Num  país 
desigual  como  o  Brasil,  vamos  fazer 
a  nossa  parte  cobrando  dos  nobres  os 
princípios  que  deveriam  partir  deles. 

DANILO  BARBOSA  -  S0BRADINH0  (DF) 


Correção 


Ao  contrário  do  que  foi  publicado  na 
reportagem  "Obras  de  mobilidade  em  ritmo  de 
engarrafamento",  na  pág.  06  da  edição  de  ontem, 
das  obras  citadas,  apenas  a  do  Veículo  Leve  sobre 
Trilhos  estava  na  Matriz  de  Responsabilidades 
para  a  Copa  do  Mundo  no  DF.  As  demais 
informações,  sobre  prazos  e  custos  das  obras 
de  mobilidade  citadas,  estão  correias. 


Metro  Pergunta 
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Você  acredita  que  as 
empresas  que  siga  o  Metro 

r        ^  noTwitter: 

perderam  a  licitação  @jomai_metrobsb 
dos  transportes  estão 
incitando  os  protestos? 

(aSantiagorossa 

Incitando  não,  mas  estão  deixando 
muito  pior  o  já  péssimo  serviço  atual. 

@dansouza2i 

Claro  que  não,  isso  que  está  acontecen- 
do porque  o  povo  está  cansado  de  pro- 
messas falsas.  Nós  queremos  mudar 
para  melhor. 

@Alefarias34 

Sem  sombra  de  dúvida,  os  empresários 
querem  pressionar  o  GDF. 


www.Éaqutlel.canvbi' 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


T 

tf 
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SEstá  escrito  nas  estrelas 
guta 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Momento  para  retomar  conversas  e  esta- 
belecer contatos  com  parentes.  Cuide  para  não  criar  atritos  por 
assuntos  sem  importância  nas  relações  de  maior  vínculo  afetivo. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Possibilidades  para  retomar  contatos, 
principalmente  com  quem  vive  longe.  Se  estiver  em  viagem  é  uma 
boa  oportunidade  para  resgatar  lembranças  e  boas  sensações. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Planeta  regente  de  seu  signo,  Mer- 
cúrio inicia  movimento  retrógrado,  influência  capaz  de  trazer  al- 
guns contratempos  em  sua  rotina  no  decorrer  da  semana. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Uma  concentração  de  influências  em 
seu  signo  tem  deixado  sua  rotina  mais  intensa,  com  expectati- 
vas maiores  para  solucionar  problemas  e  para  realizar  objetivos. 


HF 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  Sol  forma  grande  trígono  com  Saturno  e 
Netuno,  influência  especial  para  consolidar  ideais  que  há  tempos 
desejava.  Tendências  para  realizar  ajustes  e  revisões  intensas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Tendências  para  restabelecer  contatos 
com  amizades  e  grupos  em  geral.  Seja  atento  para  que  seu  senso 
crítico  não  provoque  mal  entendidos  ou  conversas  desnecessárias. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  momento  é  positivo  para  organizar  as- 
suntos de  seu  lar  e  esclarecer  situações  que  influenciarão  sua  roti- 
na familiar  nos  próximos  dias.  Retomada  de  alguns  costumes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Período  para  refletir  sobre  o  que 
quer  ser,  realizar  e  também  sobre  responsabilidades  que  pos- 
sui. Será  essencial  se  livrar  de  sentimentos  que  não  fazem  bem. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Bom  momento  para  retomar  pes- 
quisas sobre  assuntos  que  tem  prazer  em  estudar  ou  se  dedicar, 
mesmo  por  hobby.  Possibilidades  para  restabelecer  contatos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Saturno  está  em  um  grande 
trígono  com  o  Sol  e  Netuno,  uma  influência  favorável  à  realiza- 
ção de  objetivos  ao  lado  de  pessoas  com  quem  tem  convivência. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  para  retomar  cuidados  com 
tyfyfy  0  corpo.  São  boas  as  possibilidades  para  reconhecimento  e  para 
lidar  com  novas  responsabilidades  em  temas  profissionais. 


ma 


H 


PeíXGS  (20/2  a  20/3)  Seu  regente  Netuno  faz  bons  aspectos 
com  Sol  e  Saturno,  o  que  ajudará  a  perceber  um  pouco  mais  a 
realidade  de  certas  situações  e  de  relacionamentos  que  vive. 
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Wimbledon 


1  E  2.  EDDIE  KEOGH/REUTERS 


1"  Novak 
Djokovic. 

Estreou  bem 
em  Londres 

O  sérvio  teve  uma  atua- 
ção  firme  na  briga  pelo 
seu  segundo  título  em 
Wimbledon  com  uma 
vitória  sobre  o  alemão 
Florian  Mayer,  por  3 
sets  a  0,  com  parciais 
de  6/3,  7/5  e  6/4,  em 
lh58  minutos  de  par- 
tida. Agora,  ele  aguar- 
da o  vencedor  do  duelo 
entre  Bobby  Reynolds  e 
Steve  Johnson.  ®  metro 

2 Serena 
Williams.  Em 

busca  o  6°  título 

Serena  Williams  estreou 
com  vitória  em  Wim- 
bledon sobre  a  luxem- 
burguesa Mandy  Minei- 
la,  por  2  sets  a  0,  com 
parciais  de  6/1  e  6/3.  A 
norte-americana  vai  em 
busca  do  seu  sexto  títu- 
lo do  tradicional  torneio 
de  Londres.  A  próxima 
adversária  de  Serena  se- 
rá a  francesa  Caroline 
Garcia.  ®  metro 


Confiança  resgatada 

Copa  das  Confederações.  Luiz  Felipe  Scoiari  está  animado  com  o  elenco.  Hoje,  a  Seieção 
Brasileira  encara  o  Uruguai  pela  semifinal  do  torneio,  às  i6h,  no  Mineirão,  em  Belo  Horizonte 


Os  resultados  recentes  da  Se- 
ieção Brasileira  têm  deixado 
o  técnico  Luiz  Felipe  Scoia- 
ri animado.  Ontem,  na  entre- 
vista coletiva,  o  comandante 
afirmou  ter  encontrado  a  ba- 
se para  o  Mundial  de  2014  e 
que  os  reservas  estão  corres- 
pondendo suas  expectativas. 
Hoje,  o  Brasil  passará  por  no- 
vo teste,  desta  vez  contra  o 
Uruguai,  às  16h,  em  confron- 
to válido  pela  semifinal  da  Co- 
pa das  Confederações. 

"Tenho  um  esboço  de 
equipe  e  esta  equipe  está 
sendo  mantida,  mas  joga- 
dores que  têm  entrado  tem 
me  dado  total  tranqulidade 
para  colocar  A,  B  ou  C",  avi- 
sou Felipão.  Ele  disse  tam- 
bém que  a  confiança  do  tor- 
cedor na  seieção  está  sendo 
resgatada. 

Língua  afiada 

Do  outro  lado  do  confron- 
to, o  zagueiro  Lugano  se 
mostra  animado  para  o  jo- 
go e  provoca:  "O  Brasil  tem 
tudo  a  seu  favor,  mas  já 
foi  assim  antes  e  os  derro- 
tamos. Por  que  não  desta 

VeZ?",  CUtUCOU.  ©  METRO 


"Eles  têm  uma  equipe 
completa,  com  90% 
daqueles  que  disputaram 
a  última  Copa  e  têm 
muita  qualidade11. 

FELIPÃO^SOBRE  A  SELEÇÃ0  URUGUAIA 


Carlo  Ancelotti 


Idade:  54  anos 
Naturalidade:  Reggiolo-ITA 

•  Clubes  que  treinou: 

Reggiana,  Parma, 
Juventus,  Mi  Ian,  Cheisea, 
Paris  Saint-Germain  e 
Real  Madrid  (atual). 

•  Principais  títulos: 

Liga  dos  Campeões 
(2002-03  e  2006-07), 
Campeonato  Italiano 
(2003-04),  Inglês  (2009-10), 
e  Francês  (2012-13). 


BRASIL 


Julio  Cesar;  Daniel 
Alves,  Thiago  Silva, 
David  Luiz  e  Marcelo; 
Luiz  Gustavo,  Paulinho  e  Oscar; 
Hulk,  Fred  e  Neymar  Técnico:  Luiz 
Felipe  Scoiari 

s*Mà  URUGUAI 


===  Muslera;  Pereira, 
=®=      Lugano,  Godín  e 

Cáceres;  Arévalo  Rios, 
González,  Rodriguez  e  Forlán; 
Suárez  e  Cavani  Técnico:  Óscar 
Tabárez 


Estádio.  Mineirão 
Transmissão.  Band  News 
FM,  TV  Globo 
e  Bandeirantes. 


Espanhóis  se  envolvem 
em  nova  confusão 


Mal  baixou  a  poeira  sobre  o 
suposto  roubo  de  mil  euros 
por  cinco  mulheres  que  te- 
riam entrado  no  quarto  de  jo- 
gadores da  Espanha  no  hotel, 
em  Recife,  surge  uma  nova 
polemica  envolvendo  a  seie- 
ção. Segundo  o  site  do  jornal 
"Diário  do  Nordeste",  de  For- 
taleza, alguns  jogadores  espa- 
nhóis tentaram  entrar  com 
mulheres  nos  seus  quartos  no 
hotel  em  Fortaleza,  onde  a  de- 
legação está  hospedada. 


Como  elas  não  estavam  re- 
gistradas como  hóspedes,  fo- 
ram barradas  e  colocadas  pa- 
ra fora.  Revoltados  com  o  fim 
da  farra,  os  jogadores  teriam 
atirado  controles  de  TVs  e  sa- 
bonetes de  seus  quartos.  Por 
meio  de  nota,  a  Real  Federa- 
ção Espanhola  de  Futebol  ne- 
gou as  "festinhas". 

~|  FERNANDO  VALEIKA 
DE  BARROS 

I  DE  BELO  HORIZONTE,  PARA  0  METRO 


Ida  e  vinda 


O  anúncio  era  premeditado, 
mas  só  ocorreu  de  forma  ofi- 
cial ontem.  Carlo  Ancelotti 
deixou  o  comando  do  Paris 
Saint-Germain  e  acertou  com 
o  Real  Madrid  por  três  tem- 
poradas, enquanto  Laurent 
Blanc,  ex-comandante  da  se- 
ieção francesa,  fechou  com  o 
PSG  por  dois  anos  para  ocu- 
par a  vaga  do  italiano. 

Os  boatos  sobre  a  troca  tan- 
to no  clube  merengue  quanto 
no  clube  espanhol  rondavam 
o  mercado  europeu  há  sema- 
nas. Mesmo  quando  o  pres- 
sionado José  Mourinho  ainda 
ocupava  o  cargo  do  Real,  o  no- 
me de  Ancelotti  o  assombrava. 
As  equipes,  porém,  negaram 
os  fatos  até  a  sua  confirmação. 

O  italiano  será  apresenta- 
do de  forma  oficial  na  manhã 
de  hoje.  No  site  oficial  dos  me- 
rengues, a  sua  chegada  é  tra- 
tada com  empolgação:  "Fami- 
liar com  as  pressões  de  treinar 


5,2  mi 

de  reais  será  a  compensação 
financeira  paga  pelo  Real  Madrid 
ao  PSG  pela  antecipação  do 
contrato  de  Carlo  Ancelotti. 


grandes  times  do  continen- 
te (Juventus,  Milan,  Cheisea  e 
PSG)  o  italiano  é  uma  garantia 
para  dirigir  um  projeto  emo- 
cionante", aponta. 

Já  Laurent  Blanc  será  apre- 
sentado em  Io  de  julho.  Seu 
grande  desafio  será  buscar  o 
título  mais  expressivo  e  cobi- 
çado do  continente:  a  Liga  dos 
Campeões.  Blanc  precisará  ga- 
nhar a  confiança  dos  torcedo- 
res parisienses  e,  principal- 
mente, da  diretoria  do  clube, 
que  estudou  outros  nomes  co- 
mo Roberto  Mancini,  Fabio 
Capello,  André  Villas-Boas  e 
Rafa  Benitez.  ©  metro  brasília 


Idade:  47  anos 
Naturalidade:  Alès-FRA 

•  Clubes  que  treinou: 

Bordeaux,  Seieção 
da  França  e  Paris 
Saint-Germain 
(atual) 

•  Principais  títulos: 

Campeonato  Francês 
(2008-09),  Supercopa 
da  França  (2008  e  2009) 
e  Copa  da  Liga 
Francesa  (2008-09). 


"Afinal  da  Eurocopa 
foi  perfeita,  mas  isso 
já  é  passado.  Agora 
será  um  jogo  diferente " 

JORDI  ALBA,  LATERAL-ESQUERDO  DA 
ESPANHA,  SOBRE  0  DUELO  CONTRA  A 
ITÁLIA.  NA  FINAL  DA  EUROCOPA  DE  2012, 
A  FÚRIA  GOLEOU  POR4A0 


é  iPad  mini 

Um  iPad  em  cada  milímetro 


Ss||||3  A  partir  de  12x  de  R$  108,25  no  Cartão  Fnac 
m^Èè  ou  à  vista  R$  1.299,00 


Brasília  ]  Belo  Horizonte  |  Campinos  |  Curitiba  |  Goiânia  |  Porto  Alegre  |  Ribeirão  Preto  |  Rio  de  Janeira  1  Sfio  Paulo 


Fnac.  Vantagem  é  ser  Associado. 


MINHA  CASA,  MINHA  VIDA 

COM  SUGGAR! 

TODA  CASA  PRECISA  TER  LAVADORA  SUGGAR. 


Para  facilitar  a  compra  da  sua  lavadora,  o  Governo  criou  o  programa 
"MINHA  CASA  MELHOR"  Através  dele,  você,  que  comprou  sua  casa  pelo 
"M  i  n  ha  Casa,  Mi  n  ha  Vida"  e  está  com  as  prestações  em  d  ia,  pode  ter  até  5  mi  I  reais 
para  comprar  eletrodomésticos  com  juros  baixíssimos  e  longo  prazo  para  pagar. 


CONHEÇA  MOSSA  LtNHA  COMPLETA  DE  LAVADORAS: 


***** 

1 

ALELUIA  4.DKG 


TUf!  BILHÃO  5.0KG 


TURBILHÃO  MAX  PRETA  7.QKG 


TURBILHÃO  MAX  BRANCA  7.0KG 


Á 


LAVAMAX  PRETA  1QKG 


LAVAM  A  X  BRANCA  10JÍG 


LAVAM  AT  IC  PRETA  1GKG 


LAVAM  ATI  C  BRANCA  10KG 


ROUPA  LIMPA  DE  VERDADE! 
LAVAGEM  RÁPIDA  E  MUITO  MAIS 
TEMPO  PARA  SUA  FAMÍLIA! 


Batedor  eficiente 


0  Programes 


Sistema  de  Drenagem* 


Novas 
Lavadoras 
5uggar 


Turbilhão  5.0kg 

■  Lava  afè  5kg  de  roupas 

*  I D  programas  de  lavagem 

*  £  níveis  de  agua 

*  Batedor  efi ciente 

*  Filira  cara-fiapos 

*  Função  "Reaproveitar  agua" 

*  Dispenser  para  sabão 

*  H  molhos  e  desligamento  automático 

*  Tlmer  com  programação  de  O  a  20  mia 

*  Potência:  330W 

*  Baixo  consumo:  Oa08k Wh/ciclo 


Turbilhão  Max  7,Qkg 

Lava  ate  7kg  de  roupas 
Sistema  de  drenagem 
Função  "Reaproveitar  água" 
Dispensei  para  sabão 
Filtro  cata-flapos 
3  níveis  de  água 

2  molhos  e  desligamento  automático 

Timer  com  programação  de  □  a  25  min, 

I O  programas  de  lavagem 

Batedor  eficiente 

Potencie;  *100W 

Baixo  consumo:  CL  l  kWh/ddo 


✓OCÉ  ENCONTRA  OS  PH  D  Dl;  TO  SUGtiAR  NAS  ME  I.IÍCRES  LOJAS: 
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SUGGAR 

eleírodomésticos 

w  w  w.  su  gga  rcom.br 


Walmart:, 


■  Mrl  i  a 


